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O ex-governador Waldir 
Pires, companheiro de cha-
pa do deputado Ulysses 
Guimarães na sucessão 
presidencial, afirmou on-
tem que a Medida Provisó-
ria n9 63, que reajusta a 
contribuição previdenciá-
ria, não contará com o 
apoio do PMDB no Con-
gresso Nacional. "O PMDB 
deve derrotar o Governo na 
votação da nova alíquota 
da Previdência. O partido 
não pode apoiar isso, so-

. mos contra", afirmou-Wal-
dir, que já foi ministro da 
pasta. 

O candidato à vice-
presidência da República 
disse que lutará muito para 
que o partido derrote a Me-
dida Provisória. Ele acre-
dita que o PMDB terá força 
suficiente para que isso 
ocorra. Quanto ao deputa-
do Ulysses Guimarães, 
afirmou ser claro que a po-
sição do candidato tem de 
ser a mesma do vice. Se-
gundo a assessoria de Wal-
dir, Ulysses Guimarães 
disse no último domingo 
em Cáceres, no interior do 
Mato Grosso, que o PMDB 
não pode concordar com a 
desvinculação das pensões 
ao salário mínimo, e tam-
bém com o aumento das 
contribuições feitas pelos 
segurados, conforme prevê 
a Medida Provisória. 

"O país tem na Previdên-
cia Social um dos seus últi-
mos instrumentos de distri-
buição de renda", afirmou 
Pires. Segundo ele, a ques- 

tão da Previdência será le-
vada aos palanques peme-
debistas desta forma, como 
uma tese de distribuição de 
renda. Para Pires, a solu-
ção seria o Governo "pagar 

que deve" à instituição. 
Ele afirmou que essa dívi-
da está em torno de NCz$ 22 
bilhões. A Previdência 
também poderia melhorar 
sua receita em cima do fa-
tunamento e do lucro das 
empresas, conforme prevê 
a Constituição, acrescen-
tou. 

"Se Ulysses Guimarães 
está contra, nós também 
estamos contra", afirmou 

líder do PMDB no Sena-
do, Ronan Tito (MG), ao 
discutir o destino da Medi-
da Provisória n9 63. Ele sa-
lientou, porém, que vai dis-
cutir a medida. O líder pe-
medebista na Câmara, de-
putado Ibsen Pinheiro 
(RS), definiu ontem os no-
mes do PMDB que integra-
rão a comissão que dará 
parecer sobre a constitu-
cionalidade da medida. Um 
dos parlamentares é o de-
putado Antônio Britto 
(RS). 

"Politicamente a medida 
está condenada", afirmou 

deputado gaúcho. "Não 
acredito que passe qual-
quer mecanismo que desin-
dexe o aumento dos traba-
lhadores da ativa do au-
mento dos aposentados", 
acrescentou. Ele, no entan-
to, disse que a rejeição da 
medida,deixaria o Congres-
so com um ônus: o de votar 
mecanismos que resolvam 
a crise que a Previdência 
está enfrentando. 


